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Arligo 1.0 E o Governo authorisado " expropriar, po r csusa de utilidade publica,

o terreno comprehendido entre o ',ugo das Duns Igreja!', ru a do Loreto, tr avessa do!
Gatos, c rua da Il crta Secca. .

Art, 2 .' O terreno expropriado será entregue il Comera Municip"\ de Lisboa,
para o applicar ii lor rn urão de uma prnça, segundo u plano qne for npprov ado pelo
(io\'crno; encontrando-se o custo da expropriação em qualquer sdmma por (Iue n
mesma Camura for credora ao Gov erno.

Art. 3.' A l iq u id a ~"o ~" ex prop r ia~oo , a que 'e hn de proceder, será feita na
confo rmi dade da Carla de Lei de vinte e trcs de Julho de mil oitocentos e cincoeuta ;
mas o pagamento do valor li{luidado, e adjudicnção daq uelle terreno, lião poderão ve
rificar-se senão depois que, na próxima ~ e 5~ft o I ('~ i sl n t i \' :l, for votada n verba pam isso
indispensavel, sobre a li 'lu id ll ~iío a qu e o Governo tiver procedido.

Ar1. ,~. o Fica revogada :.J Leg: islnt:ão em contrario.
I\hnd;:lmos, portanto, a todas as Authoridades, a quem o conhecimento e exeeu

Ç" O da referida Lei pertencer, que a cumpram, e façam cumprir e guardar t~o intei
ram ent e como n'ella se contém.

O~ Mi tli st ro~ e Secretarias d'Estndo dos :'\ eg oci o~ do Heino, e dos Negocies da
Fazenda, a fa çam imprimir, publicar e correr. Dada no Pnço de Cintru, nos dez do
Agosto de mil oitocentos cinccenta e quatro. = HEI, Regellte, com Rubrica e Guar
da. = Rodrigo da Fonseca Jl agalhàe!i. = Antollio .l/aria d~ Fonte» Pereira de Jlfello.

Ca rla de Lei, pela qual \'0" " ~l a ge ;l a d (' , Tendo Sanccionado o Decreto dos Côrte.
Cernes de vinte e 1I0re de Julho ultimo, que authorisa ° Governo li expropriar, por
causa de utilidade puhlicn, o terreno comprehend ido entre o lorgo das Duas Igrejas,
rua do Loreto, travessa dos Gatos, c rua da Horta Seccu, entregando-se o dito ter
reno ii Ca rn nra ~I u ni ti pa l de Lisboa, para o applicn r ó formação de uma praça ; Mand.
cumprir e guardar ° mesmo Decreto, pela l úrrn n retrõ declarada, = Para Vossa Ma
gestnde ver, = Ayo' lin"o Jo,,: JI'Jr ia do rali<' a fez.

No Di",·io do (jot'm w d~ 28 dr Agosto, N.' 20 I.

.Ui

ATT E'IlE,nú ao '1 ue Me fui representado pelas Camarus Mu"icipaes da IIorla,
Santa Co rn badão, Paredes, i\Jont c-múr-Yelho, Alcobaç« , AIHIl.1io, Cascacs, Bcmposta,
Villa-Xov a da Barquinha, Collares Villa-Xova de Famalicão, Caldos da Hainha, Tou
della, Yinhaes, ) laeieira de Cambra, CCa, Thomar, e Villa da Praia da Victoria, pe
dindo (pIe nos seus Concelhos seja commeu ido aos ~][J ;: i s tr iJl l os de Policia Correccional
o julgn mento das causas sobre coi mas e trnnsercssões de Postu ra s ; e em vista das in
form~ çu t' s dos Governmlores Ci,is re~pe c tin)~ . '-' pelos qtla e~ se mostra a utilid ade d'esta
provi dencia : Hei por hern, em Xorne d'E L- lIEI, Lsando da authorisação concedida nu
Goremo pelo art; ;;u .>." do Decreto, com ftl,. ~ a de Lei, de 3 de Novembro de 18ã!,
Decretar u seguinte :

Artigo ur. ico. Silo extensivos aos ~Iun i l' ip i (l s da Horto, Santa Comhtldüo. Par cd-s ,
Muntc-mur-Velho, Alcobaçn, Anadia, Cascnes Bcmpos!a , \, ill,,-:'\o,a da Barquinha, Col
lares, Villn-Xova de Fnrnalicêo, Caldas dn Hainhn Tondella, Yinhaes, Macieira de Cam
bra , Cê", Thornar, c Villn da Praia da Victoria, as disposições do Decreto, com força de
Lei. de :3 de Xovemlrro de I852, sobre o l'ro c c ~~o c julgamento nos Juizos de Puli cia Cor
rcccioual das causas rvlutivas li coi mas, poliria municipa l ou lfiJ ll !Õgrcssues de Posturas.

Os Min istros c Secretaries d'Ectudo Jus NeglJcius du Reino. e dos Negocies Ec
clesias ticus e de Justiç «, assim o tenham eulendidu, e Iaçurn execu ta r. I'UI;O de Cintra,
em am e de A~us lo de mil oitocentos cincoenta c quatro. = HEI , Hegcnte. = lludriyo
da FOH.l::cca Jllag,_lllu{t' ,5 = Frnlerico rl uilht' l' me da Silt~a Pa cira.

No Di"rio do (jorml'J {/" 28 dr Agosto, N.' 20 L

••

DO~1 FElIl'i'A:'i DO, HEI lIegerr te dos l\c';nos de Porlugal, Alg"Tles, ele., em
NOllle d' Er.- I\EI. Fazemm saber a todu; us ;ul,cl ilos tle Sua Mage,\ad e, qllc as Curtes
fil'fnc" ,11_'lTf:>t aram, c Nús Qll (' remQ5 U Lei sl'gll ilt tl':

judite.nozes
Highlight
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Arligo t ,o i~ creadn em Cil tln Hill dos Lyceus de Lisboa, Coimbra c Porto, urn a
Cadeira lle urithmetira, algcbra elementar. geometria sj'll lhctil'il elementar, principies
de trigOf ll) nJclr ia plnna , c gr.og r'lj,hia mathumatic».

§ uniro, Em Iml"s os mais Lyceus se lerão nas rcspccliHlS Cadeira s de geome
tr ia tUllas ns disciplinas designadas (lt ) art igo ant ecedente.

Ar!. 2." 1:'il''' ",pprimi,la a uitu u Ca ,l ~i ra do Lrrell de Lisboa.
Art. 3,''> E creade, desde j ú, rI')S l...YCN IS de Coimbrn c Porlo, uma Cadeira de

principioi de physíca c chimica, e iutroducção á historia naturnl dos tres reino!'.
Art, _l.U E ~ ljl'pr i miJo o CUISO ele in!r('(luq';Jo tJ historia natural tlos Ires reinos,

que actualmente se raz na Escóla Pol~ techuica, fr l:i1nclo substituidu pelo correspondente
do Instituto l\1ü)"llCflSC na Academia llea] das Sciencias.

Si I: Os nlurn nos qne quizcrern frequentar a Cadeira do principies de physica
c chimica, c ietrodocçso ii historia natural dos Ires reinos do ln..,tilulo :\ l a~- J1cns l't I'a
gnriio li Ilu,mlia de mil réis pela matriculu no principio Cu anuo lectivo, e ouIro tanto
pelo encerramento ua mesma no fi m do unno.

~~ 2.U O produc to d 'e~ t ,, ~ matriculas l' l'r ,~ npplicado plica pron~r fl 9 despszas que
se llzercm com í~ S dernon-trnçõcs ncce-sarins parti o ensino d'aquella Cadeira.

Arl. 5." E o Governo authorismlo para ir estabelecendo nos Lyceus das Cnpi tacs
dos Districtos as Cudeirns de principies de physicu c chirnica, e iulroducção li historia
natural tios trcs reinos,

Art, 6.° o; exames das disciplinas designadas nos :l rt igo~ primeiro c terceiro da
presente Lei serão, passado um uuno depois 0.1 abertura uns Cadeiras "Ii menciona
du-, hüh ililaçi1 0 ncccssuria para [I primeira matricula CPJ todos os cursos de instrucção
superior, cm qualquer classe .

Art. 7 .(1 Os exames prcpntatorios P:U J a pr imeira matricula na Universidade,
na Esc úl n Polj tcchnicn, e na Academia Pol )"tecltnic3, serão fei tos, cm cada uma das
trcs Escólns, perante jurys cspeciues pur ellas eleitos,

:§ 1.0 Cada um d'estes ju rls ser á compos tn, cm Coimhrn, de Lentes (la Univer
sidaue e Professores do Lyccu, e em Lisboa e Porlo, dos Lentes da rcspectivn Escola
e Avo dern iu, c dos Professores dos Lvceus das mesmas Cidades.

§ 2.Q A ci)t;cha cm que dCH~ I ;1 fazer- se estes: exames ~t. ' r ;j annu nlmente Iixudo
pelos Conselhos acndcmicos c e-colores, de modo que todos os exurni uandus possam IEI
hilitar-se dentro do prazo legal pafil a respectiva matriculn.

Art. 8.' A matriculo, em Ioda s as faculdades da Universidade de Coimbra, ler
minará impreterivelmente nu dia quinze de Outubro de cada uuno,

Ar!. U." (~ ua priv ntive attribui ção UOS Conselhos ..cadcrn icus e escolares de todos
05 estabelecimentos de instrucção superior, sob u iru mediata iuspccção c upprova ção
do Go\"crnu, determinar os methodos de ensino, c n fórma dos exu mes c exercícios
ncadernico-, C estutuir os cem] cientes rcgulamentu:-l sobre filltn!'t de frclJ1lcncia ás aulas,
c sobre os mais objectus de il J minislrll('UU sciclllificJ c I'ulil'ial J us rt.:' s p ect i," o~ eslau(!
it'r imentos.

Arl. l O.· São ampliadas ü mais um unno eaoa uma UaS epocha, murcoUa, fiOS

artigos , iute c seis, \ intc c sele, e ,"inte c oito do Decretu Ul! dezenU\'e de Muio de
mil 'uitocentos quarcntu c cinco, que orguni50u íl EscúliJ IHlHll.

Art. t L° Os exames de iU5trucção piimaria. traduct;ào uelíngua franrcla ou in..
gl~'a, Ue uriLhmeliea e geomclri.., e Ue principios ue ph)'>ica c chimica, e introd ue~ào

á historia niltural dos trcs reinos, scrflo haLililil \à o lIct'c:-sario para li odmissilO no~ e~a 

mes de pharmal'ia dos cunuiuatos, ue que IruLa o ortigo cenLo e trinla e seis uo !le
creto de ,"jnte U oo\"C ele D rzl..mbro .lc mil oilol"Clltos trinta c ~ci s .

§ unico. " xcepluam-se d, d i s po , i ~ào ,I'~sle arligo, os ospirontes pharmaceoli
COS, que, (l OS lermos do citadu urtigo cenlo trinta c seis du referido Decrelo, cunlilutlo..
0 0 lempo ua puhli<:açiio da presenle Lei, 'luaIro 0I11l0S ue boa prii licu , poueriio ser aU
millidu:\ ii fa zer l' \OrnC, perante um jur)' l'sperial, lugl) que cum pletem 05 oito arlllos

ahi e, La bele<: idos .
Ar!. 12. ' "'U L)'ccu de San l or~m, iucorporado 110 Seminario Patriarcha! . é aU

L[....ri,auo o GOIl'I'IIO, ",ni noo o Prelauo dil'l'e,aU", poru regulur o conlinua\,llo c per·
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mnuc ucin <J us d un.~ Cll lk ir:ls de scieucias m turnes (lj U:.? FI [II i estrio estabelecidas e em

exurcici«), nn conf(trm:Jade dos <irtigo:, primeiro c terceiro (resta Lei : e bem assim
para crear C prorcr as Cadeirns c substilu iç õcs. 'lliJ rurem necos-nrins pnra o comple
mento du instrucção 5cl'uadnria, c esta belecimento de uma E~ l' líl n normal de ensino
primn rio ; c para rc.:;ulur especialmente (JS onl erudos lIl! seus Professores, de modo que
11 dl'-" rc ta. cum o excrcicio cílcctivo de todas e-tas C:ld e i ríl ~ c substitui ções, não ex
ceda 11 sornma 1 ('~ <J.l rn cntc estabelecida paril os Lvceus de Évora 11 11 llr il ga.

.'\ 1'1. J 3.° Firu r c\' o~ tn l n t-d u ii L,,'p. isl.1çiio cm ront rar ii .
~l a nd il rno s , pl_'r l'HilCl, a I" J us cs Au ~ hOt i I L l d C's, a lplem li conhecimento c C\ CC Ilç' liu

tLI referida Lei !J ':rtenccr, fj U I~ ii cumprnru , c f~ç' " m cumprir e gllil r J<lf tão inteira
mente como n'cll'l se conté:n.

Os ~J in i :-. t ro s c Secreuu ics dEstado dos i\"c!!ocios do Reino, da Guen-a, C da ~Ia 

i inhn e L itrumar, {I f[l ~ ílm imprimir. publicar c.... corre r. Dada no Pil Ç' O de Cintra, em
doze de .:\ s o~ t o de mil oitocentos cincoenti C' quatro,= HEI, Hegt'nlL', com Rubrica
e Cuarda. = DU'i l/C (t~ S lfd .nl,a = Rolriç » d li F {JII :l f (' t l ..U .l;]alll1i e,\' = J"iscowü (I'. tt ho
'J' /ia. = Locar do Sel'o t;r il lJde das Armas Hl'lI t':' .
, Carla '-de Lei, pela qll al YI. I :;~a }I ag e~t 'lf l l' . Ten.l» Sanrciouado li Decreto das Córtcs
( ; ('1';11'5 de vinte c nove JI~ J ulho de mil oit-icentos ciucocnta c qnutro, que estnhelcce
ii t' !"l " II. J II. ~lIprr ('5~rIU I.IU ~u !J~! :t u i f: ã () dl' n l~um tl ., C il ~ l<: i r ;ls dI! scicncins natu raes nos
Lvceus de Li:--l)l.'il, Coimbrn t! l'er tu, t ' ; ;,l EsCtJla Pd , I I' c!Jni l' <I 1 nuthorisa o Governo
para crcar rulru s C!Jtle ;r :l ~ l iV ' L:CL'Il S das Cnpitaes dus Uistr ictos, especialmente no de
Silll lafL'm l illt'o;'[Hlrnd (J ao S l' ~:, i;) a r i a l' ..J!r:;:f c!ln!, {lnr ;1 l'ullljdcnwrlto da inslrllrlJic) sc
ruud.uia , C f11ll daçuo dl' IlIHl E~":: ú ! i1 nurmnl de ensino prirmrio no mesmo Lyceu: o
d/I pf()\ : d e ll l~ i " s svlu-e ii l1lalr il"!i lrl l h ~lb i l i l ;!l.'lj es e ex-im es dos nlurn 00."' . sobre O!l me
tbodos de l~n ~i r:o c c\c rr i,'ios t''' L 013 r<.'~ , c ~ ( ;h rL' out ros ul.jcctos de :ld m i ni~ t rn\' J o scieu
tilic» e policial nos csta1J:::!er inlell lfts de ensino, suhor.liuudos nus ~ I il1is(c r i us do Heino,
da Liu er r a e d i :í L I ;,il l!1:1; _' ~ ' I ~ !!J ;l ('nmp rir e glJ:JnLl f o mesmo Decreto, pela Iórma
fL' :ru d,_'t!U I\IJa. = Puru r,) ~:--;J ~Llg ; _' ~ t il d l' ver. = AI /l I'lw 'J I. ta S!ll'fl Frene» .lul/ tur ii fel.

lYI) Diu!';v ,tu (; or ef HIJ li e :2 2. de .-I ~Ji .. .';to, N: t HU.

"-- - ' ''~ ~

~; ~-,~ ; ) i; E ~ :1 .~ n A ::: ~t§ .\ n 1; .~ E~.

~2 l"l:B E \ , H) Sun ~ Ll tl'~ la de [ L- H I: I, o St' rdlor n. PEnno Y, j It'i1 muito Amado
e Pn ~ z i l(b Filho, s '~clJ ir (I ;.: ('n f! rcl~ u l'\l..'mph, l ;ln!;::, ' e I CS repelido por Sua Augusla
~Ht l.', de ~ il ll d !)~ a tnctucri.i, cedefi do. a !'il\ flr do Thesuur» Pnbliro, uma parl e da sua
n-u! d ~,t< j!.';i (l . r'.II· a~~i :ll u r l.'( !i1 mil rL' ;lI j, :, ll r ~~ l' lI( i:J S du E, tado; e ~ e lll lu est« i ll kn~'ão

l' ;) IJ I ~JrnJe nos )Ieus nL' :' l'j O .~ 1 , i..- l/) sllL ~i :--t i rem aim!il :1 ... r il ~ Ü L'5 dos precedentes l1onati
" OS ; CSlU H! U tio:; fwderei; ~ l: e ~Ie confere n Cllr{n d ,~ Lt.!i de vinte e um oe Ju lho ui..
ti mu; lIe i plir bl'm Ul'clarnr. em :\" ume d'EL-H E1, 'III ~ (~ ~;I.l ssa \ "ll llt(llll' :

Pri meirll, Qu ~ Ja du1;o1) (1 l'eríl'!Icen!e i.l ~U ; I )I ilge ~l n lle EI.-H Er l o Senhor
n . PEn HO Y, t' ~ l i1 b e l e l' i d a !Je[' Ctlrta (iL' Lei Jl' quatOrltl de 31afl,'0 ullimo, se uc
Ju Zil , ,I lH~ n d it: jo dll T iH~~ ' ;Uf[l i 'lI~ ! i c (l, ii l{lwnlia de nOH'lJtn e um CUll tos dUlelJ to~ c
r illeuenl J mil Il' is (r 0 i ~ DI::2 iii}rStHJO:'1 j:Ul" :lfll tWIUJ ~ I ';m,-~ n tl' l e pe!il !"t.Jrma abiLi l o dc
tl.'l' mif1 a'-1,1.

Sl'gundo, Que da dotil cJ IV que jI I: o lmpd e. CIll \ irl ude do Contrato ) Iatr imonial
('(' lelHi!tl lJ em C ! ! 1J f) lJ r~ , Cl'tlt1, p ~· l o mesmu niIJlI ,_', 11 :;umm;l de cÍllcul'ntn contes de rt: is
(rl' is iill:OOO/,O OO). c

T ercl'il o. Finnlmcllte l fi lie e~te , l' !'p O ll t ~I ! IL O~ tlOl líltiyús se ycrifk arJo por ':lbntÍ 
nll' lll o lI ih I rt' S ! il ~I-l l~ '; Il lC11:- i1 t:." eUflf'.T:1W it.:m s iJ: 1 pr ;'l t :I'J rk1:, il llUOS ntlt('(,l.'denlcsl - e
1'1I1Il prillt ipi,) LO pr j !l~ t' : r l l de JulLo pl'lIXilllU p lt ~ ~ ; ! d (l, r ;l rd fi ndi.!r l: tIl triflt n de .Junho
de mil oit ore ll tlJs cinco<.':llil I' Ci ' :Ci) .

O n l ll ltll ~ ~1 (\n l (lrr, o- n : ú r n t l' I ~!M a ~; :; : m e1Ilcll:lll} 1, e far:': comtar na Re fl í1rli ~~1i{)

('f.l lllpele ll l{' . Pal: ll , ;.lf'~ rIl 'H' tl !~ Agoq o de mil o i lt'n ' !l t o ~ r inl"ur ll ta e ljll'l tro, = HEI,
H,'s eatt' . = [) / l lj IJC, :\! UI II ll !11 ~ -; I; Ú r.

;Y:) Dit./!""o 'f,.' G'.'t'(r w, I[ r' 29 d,-' A!Ju~' ((I. i.Y.o 202 .
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